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Já Tela» • líformaii*» HestfaUtia
Que os balaria*) oiploriir» Bem piedade.
Tire w etuU da filb», í qual en.-io»
Oa mçioB de-exercar s caridade.

Ella in-tsmo j quem rni pesBoalraontü
Fiogir ou fJío» pelo «nndfj afór»,
Tura i lUli» tra/n-l-op, muito orobora
lirto pareçu ara icto rapai Junte.

Ella á qas, da oerlo. ha-jíib bEo peoea

( Que bom provou* ft»-fa e qne lha pretttt )
Bnagnanto a joren so prepaia • raeto.
Dii-lhu concelhos p'ra que tado rença .

¦ Catem & porta. K' elle, o l»l tKnq.ue.re-,
' Para apromplur-tu tens poncoa momento»,
1 Anda depreesa. O gsj) tom dinheiio,
1 Kío me reciílus mtnos Je dutentow, ,

Erasmo.
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I 
'¦:/ SEMAMA DESPIDA
E, sendo a minha audácia enorme e sem limite,

Qual a benevolência enorme d'esse vate "

Que Pimentão se chama e que gentil permitte
Que,-a minha Musa aqui ao bom leitor empate.

Eu vou mettendo o-meu(e metío comappettite...)
O meu bedelho assim meio tatibitate
Westa semana cheia; e~a*Musa que me evite
Dizer muita tolice e muito disparate.

» Mas... qualoqne! a.Musa ensaia já um pinote,
E, toda a se babar, jà toda se derrete
Ao bispar da Semana o sensual decote...

Socega, Musa minha, e com prudência mette
Na-jpança do leitor magano um piparote,
Mas., sustentando a mota harmônica e coquetie.

•tf
Silencio lá-Musa agora encontra pela frente
Transcendental assumpto ! assumpto archi-importante 1

*&*-"%.- Assumpto em que metter decerto vai a dente''%; 
P'ra que não julguem mal do seu modo arrogante.

A minha Yusa diz— e espanta a toda a gente !
(Ante um descflco tal quem ha que não se espante ?)
Que uns ares quer tomar indo co'o Presidente
Dos Andes atravéz ! que audácia e que desplante !

Quando a sessenta está-se é que se dá no vinte,
Pois que sò tal não íôra a pobre ídusa insonte
Não attingira a este original requinte,

Qual o de desejar—moderno Anacreonte,
<>ie um Polycrato novo a chame, oh ! férreo accinte I
P'ra gosos desíruetar alem, n'outro horisonte...

De viagens tenho um par, e um par de duas... claro !
De sonetos também um par fazer eu quero ;
Primeiro sobre a tal do Presidente austero...
E á da Pepa depois, qual d'elles o mais caro.

E, registrando aqui o voto meu sincero,
Eu digo sem temor, alto e bom som declaro ;
Desejo co'a da Kuiz não seja o fado avaro,
E que a do Presidente o ponha como um pêro;.,

E já que a adulação na chronica ach eu furo,
Eu quero que a Stijctíe ao milho dé um tiro,
E quero que o Papai regressa teso e duro...

E emquanto o Presidente ao Prata faz seu gyro
Em viagem de recreio, eu metto-me no apuro
E á viagem doRecreio os bravos meus atiro.

Brasil ! grande paiz ! doce paiz das flores I
O corvo da Ganância agoira-te os milhares.
Como has de florescer, doce paiz d'amores,
Se os teus campos se vão em gyro pelos mares ?... ¦

Brasil, meu bom paiz, eu soffro os teus pczares,
Recorre á velha sciencia, â sciencia dos doutores,
Ou á do boticário alli da esquina - o Soares :

Como hão de vicejar longedos campos- flores ?..

E a dor da presidência, então, por'hi algures
Não pode estar assim, tal qual . s teus haveres ;
P'ra esta, que é a rainha, é mister que procures

Um aconchego doce. A rosa junto-a Ceres,
A deusa dos trigaes e a mais gentil das flores,
Mui bem combinarão, oh ! meu paiz d'amores...

E agora, oh ! tu, Semana, oh ! tu Sem. m esquiva,
.Agoraja não es uma Semana escrava !
Envolve-te em setim, dois pttffs alinhava,
E vem commigo erguer altisonante viu-a.

Carmina um pouco a face amollecida e cava,
Carmina um pouco a face em que pint >u-te a uva
Uns vestígios "de dor .' como se foras viuva...
Porem faze isso já, senão mando-te á fava.

Ficas melhor assim. Cem essa ecrmais viva
Estás mesmo um primor ! estás convidativa 1
Estás, minha Semana, inteiramente nova.

Levanta um pouco a fronte, e um pouco mais altiva,
Ergue co'a minha musa o altisonante viva,
Entoa uma canção guerreira a toda a prova.

%
A's armas 1 oh I Somália I oh 1 minha Musa, alerta I
Que raio ! têm voces a vis! a muito curta
Pois que?? não viram inda ?. data que se furta „>
Aos olhos de-Ijuem passa?—a tal da descoberta?/!?*

"-"V-V .*-¦"

Entãç, oh I vil Semana, ella te nãc desperta
Enthusiasmo algum ?—Um raio me não parta
S_e nesta data augusta e d'heroismos farta
Eu não mostrar o meu enthusiasmo á Bertha I...

Caramba t que esta chuva a Musa me põfchirta, *
A Musa nem rriais quer estar commigo á porta I A;,
Pois que ella também vá' ., e multo se divirta;.,";

Que eü cá ficarei lesto a ver como está torta
A linha que descreve essa gentalha morta
Que o pátrio sentimento... e tal e coisas... iria

Mas antes que eu termine esta Semana chronica,
Na qual a Musa heróica, a batalhar titanica,
Por pouco nãosuecumbe á rima vil,pyrrhonica,
Eu quero inda uma rima esdrúxula, satânica.

Já que a temperatura é glaciàl, britannica,
Eu quero dar calor á forte gente irônica
Que lá no Canto guarda a inspiração vulcânica,
Com receio, talvez, da tal peste bubônica..,

Pois, meus artistas, eu; que tive a idéa única
De, em vez de lh'a despir, vir enfronhar ua túnica
Esta Semana vil, na túnica hygienica,

—Eu vos declaro aqui que a Musa torpe e cynica
Heróica não quer ser cá nfesta rima em inica...
Por isso, oh ! Canto 1 adeus! e muita gloria scenica...

t

iipIlÉTI
>4**?

'cabámos de saltar de um bond
¦|5Ji»í&ia S. Christovão Jno largo de'' 

jJJÈSiS, Francisco de Paula. No re
. Igrâjlogio da'torre da igreja soaram
oito horas. Movimento continuo de
pessoas em todas as direcções. Aqui
um bond da Eraia Formosa, prestes a
partir; alli um outro da Lapa, que
pára dez vezes antes de vencer a dis-
tancia entre a travessa de S. Francisco
e a rua do theatro ; além, no ponto dos
bonds da S. Christovão, baleiros e
vendedores de jornaes ensurdecem os
passageiros com seus gritos gutaraes.' Esi. alhados pelo largo e parados em
diversos pontos, vêem individuos de
toda a espécie: moços bonitos e per-,fumados, discípulos de Heliogabalo;
empreiteiros de conquistas fáceis, á
espera das costureiras retardatarias
que devem surgir da rua do Ouvidor ;amigos do alheio que cnnfabularri mys-
teriosamente ; soldados de policia -
perdão — uu ou outw soldado de po-licia fazendo ronda ; é -além, no adro
da Escola Poiytechnica, vagabundos
cflmmodamettte deitados, descansando
das fadigas do dia...

A' poria do Java e nas rmmediações
da travessa é que o pessoal é mais
escolhido. E' alli opontò d ,s jlanettrs,dos velhotes conquistadores, dus ha-
bituès da rua do Ouvidor durante o,
dia, dos que fazem hora para o thea-
tro, é emfim o ponto preferido para os
encontros.

Não é raro ouvirem-se alli phrasescomo estas :
Oh ? desde sete horas\que aqui

estou á tua espera.
Desculpa; tive um atrazo no

bond.
Então vamos.*-E Ia se vão, deixando o logar a ou*

tros que chegam.
A's dez horas a concurrencia já é

menor e abundam os reboques. En-
tram em scena as cantatas e, no meio
da troca de palavras, ouvem-se estas :

Locomotora, Quatro Nações, Uni-
verso. ..

Noctivago.

Dr. Sello.

Ella, sempre muda, não protes-
tava, nem evitava ; não lhe retri-
buia as cadeias, mas deixava-su
beijar impudentemente ; somente
ás vezes, esgotada, de tantos beijos,
atirava-o ao chão, onde elle, po-
bre apaixonado, dormia pesada-
mente, vindo, porem, .povoar-ibe
os sonhos a imagem delht, a sua
adorada,~a sua mulata, como elle
a chamava nos seus transportes
amorosos. "i *

Ella, quasi sempre, ficava inerte
a seu lado, aguardando-lhe,o des-
pertar, para de novo entregar-se aos
seus beijos, aos seus afagoS*éritoii-
tecedores. ¦'*'"'.'''i?v

Era uma lueta constante,1::..elle
sempre cheio de amor, seàuioso
de beber-lhe o hálito vap'oroso ;
ella, caprichosa,achava-se, ás vezes
vasia de sentimentos,

Então elle choravaeia pressuroso
á igr 'ja — pedir';_urna nova. alma
para a sua adorada" mulata. ;.

Coitado ! ¦ bera depressa , cil-o
ainda uma vez prostrado no ;chão,
nos anceios de um sonho -onde a
mulata lhe apparece inebriante de
seducções ; e assim que elle, ro-
busto e musculoso,vê-;se ludibriado
pela sua mitlata, a. sua adorada
garrafa de paraty Vianha.

FRITZ.
. + . —

G. D. R. Arthur Azevedo

Recebemos de.LÇampinas um gentil
convite acompanhado do programma
do festival realisado por esse Grêmio
no dia n do corrente.

Variado c cheio o programma dessa
festa, que deve.ter..sido deliciosa.

Para assistiria^ellfcmahdámos pelo
telegrapho um representante que se
ainda lá não chegou é porque houve
trovoada pelo caminho...

constã&íia

jLxEera forte, robusto e nos
% lJ-^rraí0S muscul°sos gostava<5| Isíjfde 'apertar-Uie o fraco, o
j&SBKÍdelicado busto. Amava-a
com delírio, e nos seus transpor-
tes dava-lhe dez, cem, mil beijos,
sempre longos, sempre demorados,
como se quizesse sorver-lhe a alma
nesses osculos ardentes. «.

ESTEREÓSCÓPÍO
i-ixto (actor)

Typo— Actor estrangeiro celebre.
. Extravagância —' Proteger coristas.

Vocação— Para chefe de peça.
Meio dc vi.la — O theatro — quando' 

pagam e-. em disponibi-
lidade, — nós frontões.

... russos ,.V-
Typo — Grocm. ¦-.'.

Extravagância — Fingir ie doido.
Vocação— Manequim;"
Meio ie vida — Flanando.'""-¦ Zvr,

... ' --¦„,'..'¦-.¦. :,^.',,:u.^'...,V, . S^^S^^aa^^sa
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A viagem de Suzctte no
Recreio continua a deli-
ciaro publico.cuja maior
parte vai lá só para
admirar a bella plástica

ida sra. Pepa.
I ' A não ser esse attra-

J._ ctivo {aliás muito impor-
. ^tantej e a graça artística

da graciosa actriz dona d'aquellas es-
plendorosas pernas, que tem posto
muita gente tonta, não vemos nenhum
valor na tão falada pantomima.

Emfim.;.
* ?* ¦ ¦ ,. #

O actor' Brandão anda um pouco
intrigado com a sra. Pepa, a ponto de
já não a engrossar tanto como em
outros tempos.

Dizem os filhos da Candinha que a
zanga do fopltlarissimo foi motivada
por ter a sra. Pepa mandado pôr o
nome do Machado (careca) nos annun-
cioaem Io logar e em letra maior.

Sendo assim, achamos justo que o
atchi-^opularíssimo «de o desespero»••~-oi° logar é d'elle, foi essa a com-
blnaçâo.

Ha quem afirme que as tres irmãs
Satyías, ém breve embarcarão para
Europa, onde vão formar uma compa-
nhia ultratpyramidal destinada a ar-
tilhar o nosso littoral.

*
Faliam por ahi com certa insistência

na prganisação de uma nova compa-
nbia.de zarzuelas que irá talvez func-
QÒnàr no thçâtro SanfAnna.

Dizem ainda que será directora da
.futura e.gramliosà companhia a festeja-
da -atriz Maria Alonso.
ÍS#'- *'..- 
A companhia do theatro Apollo

continua no seu Ramerrão.' O-publico tem-se manifestado com a
sua ausência, bastante enthusiasmado.

Nojardim da Guarda Velha ou an-
te?, no Paraíso terrestre, alli na Guar-
adà Velha, passarà-se horas agradabilis-
simas. Grandes cafés cantantes de
Paris, bonitas mulheres, esplendidos
pernões, can-cans remexidos, musica
que até faz um frade de pedra dansar
e, alem de tudo isto, uma excellente
reunião de rapazes da melhor socie-
dade.

*
Não fomos convidados para a bri-

lhante festa promovida ao sr. Tramú
.director do Alcazar*'Parque, por isso
iàõ_ podemos dizer o que lá se pas-
SO\li

iej FOLHETIM ss

NOVELLA.

jAjfd.-u.irLO Pimentel

XV

No om tanto Luizinho seguira seu
caminho, emquanto um risinho de
orgulho lho esfranjava os lábios.
Durante meia hora prosoguiti cru-
zaüdo ruas, cortando beccos, atra-
vessando praças, ouvindo sempre
atrazde si os passos abafados do
indivíduo que o seguia. Subitamorite
parou o voltou-se repentinamente
para traz .- — Nada I'— A pessoa
quo o acompanhava desapparecera !

Acreditamos no entretanto .que osympafhico director d'aquelle theatro
]físe':W nrtte^de. sua fest», coroadosdes melhor êxito os seus infatigaveisesforços ha muito empregados na-
qttella casa-para o progresso da diver-sao.

Disseram-nos que o felizardo Tra-mu além de numerosos presentesabiscoutou um de real valor e que nósna muito desejamos:' um beijo dado
por uma gentil e encantadora senho-rita que faz o suecesso do AlcazarAh I felizardo '

Cascakixo.

Theatro d'0 Rio-Nú
NÃO TENHO SORTE

MONÓLOGO

[Oferecido ao intelligcnte amador Paulino
B", de Faria)

Ora vejam que desgraça I
Vou gastando meu dinheiro,
Sem gloria entre a populaçaPassando o viver inteiro !

Por mais que queira não possoFigurar ! Que o céo me corte
Tal sina ! Triste pão nosso
Me faltai Não tenho sorte 1

Eu não faço cara-dura I
Tudo é porque "sou exangue,
Choro minha desventura,
Meu defeito vem do sangue..,

A desdita me acompanha,
- Tendo embora bello porte :A ventura não me banha

E choro 1 Não tenho sorte 1
Qualquer negocio que faço
Me traz um máo resultado ;Vivo sempre no embaraço
E me julgs malsiuado 1

Fe estou duro, mole fico
De terno amor no transporte..,
Só de misérias sou rico I
Portanto, nãj tenho sorte !

A's vezes - triste é dizel-o 1 —
Corajoso, sou mesquinho:
Tendo uma joven modelo,
Com ella eu erro o caminho...

Isto é do sangue, acredito:
Fraqueza.., Que o povo exhorte
Esse defeito maldito !
Por isso não tenho sorte '¦

Namorei moça bem linda
Que certa c.rda me dava :
ülla me poz na berlinda...
Seu encanto provocava...

Mas eu, podendo ter goso,Desejei attj a morte...
Com ella fui desditoso...
Fui murcKb... Nâo tenho sorte !

Inda querem que me case...
De tal eu tenho receio...
Mesmo estando quasi quasi,JJei.tava... fazia feio...

Observou em todas as direcçôcs, per-
scrutou toiosos ângulos do portas,
e, nada ai solutameuto lobrigando,
teve desejo de voltar á casa o ir es-
preitar a formosa visinha. Mas
lembrando-se de que o finório do tio]
podia ter-rse-lho oceultado, prose-
guiu no caminho passando porém
para o lado opposfo, e apressando
o andar."

Assim caminhava havia alguns
minutos, quandj sentiu novamente
o rumor surdo de ajguns passos
suíTocados. - v

Teve então um pensamento íul-
gurante a illuminar-lhe a monto :
—meüer-se rapidamente para o
vão de urr.a porta e deixar passar
adeanto o indivíduo que o seguira.
Por esta maneira, se fosse o ca-
pitão Tabyra o seu perseguidor no-
2turno, certimente ficaria envergo-
nlíado de ser derrotado pelo sobri-
nho, visto que passaria impreteri-

Vou pacifico esperando
Que o mundo de todo entorte 1
E que vão de mim zombando !
Que querem ? Não tenho sorte !

Felicia do Nascimento
Simicupia da Pechincha
De esplendor era um portento,Voz de flauta que não guincha.

Essa meça, enternecida,
Por mim mudava de norte,..
Mas fiz vergonha na vida...
Sou mole... Não tenho sorte !

Se qualquer moça galanteMeiga phrase me dirige,
Eu suspiro nesse instante...
Depois minh'alma se afflige...

Eu não sei corresponder-lhe— Pelas balas de Mavorte !—Nada, nada sei dizer-lhe...
Sou burro I Não tenho sorte!

Mole, frouxo, pingadeiraNo mundo eu me considero IExistência bagaceira
A minha!... O que mais espero?

Os homens da minha sina
Zombem — terrível cohorte—
Sou de infortúnios a mina.E' real I Não tenho sorte I

Sou grande, desenvolvido,
Volume faço medonho ;Porém passo aborrecido,
E sou um typo enfadonho.

Sou bello, dizem ; mas ondeTem esse gênero importe ?Nem que fosse argenteo conde 1bou fraco... Não tenho sorte!
Sou das moças negro espectro,Bananeira ja sem viço...
Estas dizem: Vade retro INão presta para o serviço !

E eu me calo, envergonhado,— Ninguém assim se comporte '—
Nada faço... Estou vexado
Sou brocha... Não tenho sorte !

E assim meu dinheiro gasto,Sendo forte só de língua..
Isso, portanto, é nefasto !De outras edsas vivo á mingua...

Devido a .mim outros gosam.Eu passando por ser forte...
Elles por isso se prosam,São gostos... Não tenho sorte !

Camisinha.

fi
Cumulo do galanteio :
Comparar uma moça a uma es-trella... de theatro.

Oliclxés humorísticos em pUo-to-zinco. Vendem-se pela 4;* parte docusto, os clichês publicados n'0 Rio*Nú
prestnm-se para Urros de contos, anedoctas!almauaks íllustradcB, jornaes do interior
etc. etc.

Victimadetim furto: ,
Minha sogra tem estado furibuadaídesde domingo passado que não dá.uma fulga á sua lingua.de viboraíresmunga, mal-diz-se... emfim- entide uma imperhnencia' insnpportavèfi
felizmente ainda não toco» ,'pàrameu lado. mesmo porque não-gosto,>ide aborrecimentos. -¦.'*$,
Não conhecendo a. causa de tão!abominavél.qüízllia, procurei indagar'

e a minhi;.;Cja"ra:- metade de tudo me.deu sciencia ; muito embora fosse de-vido a um furto de que a sogra fòrs:•victima, dei boas gargalhadas.O caso foi o seguinte: i "'" ?
A minha sogra é barata descascada

que anda pelos cantos das igrejas^
carola incorrigivel, por isso foi assistirá festa da Penha e -ao mesmo tempolevaruma lingua de cera, dejpromsssã.

Ao regressar no uUümo. comboio,
sentára-se fronteiro a èlíá ümévelhote-
que á primeira vista! parecei-Ihe Tirrihomem de bem, e que todo tidpU desoi mime. não procurou; trocarípalawa
com a sua visinha dè momento.

Ayeüuv depois de alguns minutosde viagem, tirou do bolso a sua inse-
paravel boceta de rape e depois dèabril-a cuidadosamente e de tirar & por-
ção precisa para saciar o seu dêsejOimuito pach;rretamente fungou lima-
pitada, deixando, nesse ínterim, acaixinha sobre o banco.

Não havendo o velhote paiticipadodo precioso tabaco de que tambemera amantètico, procurou vingar-se dafalta de cortezia, da sua companheira
de viagem. '

Chegando o comboio á estação dé!ÍBomsuccesso, o velhote, ao levantar-se, muito sorrateiramente e com omaior descaramento, passou a mão na*boceta de minha sogra W:
JSKSY I.APUS.'

INGENUIDADE?

a 

Cumulo da esperança :
Viver esperançado em Desen-

gano.

volmente por alli ; salvo, se vol-
tasse a traz o que seria ainda mais
vergonhoso o indigno de um mili-
tar.

A pessoa que seguia o acadêmico,
separada deste pola distancia apenas
de oito metros,proseguia obstinada-
mente no sou intento quando subi-
tamente o moço se sumiu. O indi-
viduo porém, quo tinha percebido
o subterfúgio daquelle, desappa-
receu tambom quasi simultânea-
mente.

— Ora essa ! murmurou no
esconderijo 

'l,uizinho, 
vendo que

passados cinco minutos, quem quer
quo o seguia, por alli não pas-
sava.

E esperou mais algum tempo si-
lenciosamente. Nada I tudo era ta-
citamente tranquillo. Unicamente
os latidos de um cão de guarda se
confundiam com o canto funereo de

MAinieliz senhora foi qúeixtir-Sse á. delegacia de que uma filha'!
havia perdido a sua capella virginalíj;

A honesta matrona, realmerite.1;
incommodada,manifestou-sedesteÍ
modo perante todos: te Senhores;'.
sou bem desgraçada I Que':ticítxi.tristíssimo se deti com minha, ei""4;
tramada filha 1 E não c a pnmeira|ivez que isto mtf' acontece 1 • :-':'',:.I

Os circumstantes caluram nagai^t.
galhada... "-''.Sr

Ella, porém, se referia a uma;.:
outro filha que passara por talí
desgraça. •_.?

f 

Cumulo dfj'perfeição :
Um indivíduo ter pés de couve,1

mãos de vaccae e cabeça de
vento. í:. .::.','*

uma coruja, pousada lias minas de-!
uma egroja derrocada. --'!;

Passaram alguns instantes mais;.!
Finalmente vendo quo o silencio còn-J
tinuiiVa o que ninguém apparèciá_-:
Luizinho'pOz a cabeça de fora e es-i
preitou. O logar onda se achava era»
situado a quinze metros de nmartiáj
transversal, em cuja esquina, en-
costado a um lampoão, dormitava
um guarda. • ',

O estudante olhou em todos, os
sentidos - e, certiâcando-se do quo
não mais era observado deu tima
corrida e desappareceu no canto da
rua oppostã, encaíninhaBdo-se em
seguida para o theatro.. •; ••. ei- !-•:
- O espectaculo já ostavá • no fir.al
do-priiHeiroacto.Maldesceu opáSio
-Luizinho- ergueu-se d.rcadeira ondó
estava sentado, e principiou de ver;
rific.ir siporajasop capilão Tabyra
se acharia alli.

{Continua.)
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; ^pdancia e lingua
^Brnd*M.*~tUhimoço« ícrte como trinta
Pafuntio de QOfjiroa, figas» bem distincta.'.'Vim 

»l»on«çÍdff, •» caaíBolltarfo, .
; K«>BtopÍ»lo YitfcT ãi bom celibatorio.
*i,âàtmdoo:ratííO'.^Precii-o de tuna mota
f Ç^*«BqOM^flmenB,aTrunie« «m horas vagas possa
"'Fast«r-:d« ve» «d quitado nnB.flervlcInhoa lares.
^'¦Pretro ona que tenha a còr das bfrwoas neve;.,,

Apresentou-se logo a jovem que abi v-Edee,"Cuja» 
plairtiea lembra • )iso das parvdeE.-£'• seu Qaeiroz ao vêr-lbe e corpo tão perfeita

Empertigou-se todo e poz-ee bem direito.
•*-*- Mão és, disse Borrindo, a nv-ça_qrie eu preciso,
Eo quero nm torpe 'esbolto e o teà-é multo Kbo,
E' rafihitieo e fraco, e a»sim não poderá».
Agnestar o repnxo... çbl sim! éfl incapaz.,.

4 ^ w^i

Eüa. pordm, .oslon :—" Senhor, não se inccniSK»}-};
En hei de lhe moetrur o <ine este corpo pede,,.,,
—"Espera, ramOB ver „ B e Pafancio veltoa-a
B pela retaguarda a gorio t-xuiniuon-a.
— "011 não !, acereatciiion : por cima inda és oof-

frirt-1,
Mas «a por l-uiio, d5< !,ís ínesmo indefiiiivel J
En gosto do i*ne ul-tinilíi o In Uns isse á mintrna. .„
—* Também, Sr, QneSrc^,--gosto pouco de lingua.,,

ÍRr.OL*J,

Receitas Baratas
MELADO ECC NOMICO

Toma-se entie oç dedos um pedaço
de raiz de pau degoiabeira com que se
fazemos mastros da bandeira ameii-
¦cana ; attrictã se bem, depois de'humedecel-o 

com saliva ou qualquer-liquido oleoso. A raiz vai entumecendo
com o calor da rnài e tomando uma
côr avermelhada Como ella é òca,
dentro em poucos minutos, gotejará
um liquido cor de paletó cinzento, e
pouco a pouco augme.itará de volume'a secreção*'-. Esse liquido, depositado em uma
cuia e mexido com o corpo, torna-se
5im delicioso mellado. «

SILHUETAS
Ip-próxime numero em diante
IjKreSíljjS, em_ tres capítulos,

!íãv;é's:Íràços.da.. silhueta physico-
moral' Vil'é|Çonhecidas individua-
ilidades"'^^jBosso mundo theatral,
;politico, litterario e... industrial
para serem adivinhadas pelos nos-
sos leitores.

Ao primeiro deciírador exacto
década serie de taes eaigmas
daremos o prêmio de

lOIOOO
Portanto, vao desde já afiando

o bestunto, afim de «chamarem ás
engulideirasr, as escovadas pelle-
ga5.

^^=^=- —— — —- FATALIDADES- ¦; fÊÈÊ

(rM/LÚ BE^CAÇ^ JffÊ-«ÁRIDO

Para a filha casar D. Quiteria inventa
Um plano grandioso, um plano original.
Como acima a gravura o caso representa,
Leva a filha a pintar em publico local.

Em breve por alli um quidam apparece
E põe se muito serio a tela a examinar.
Aquella apparição seu phino favorece
E a velha á filha diz que o pode executar.

€L 
'(MfW'^

A moçàiinge entij-
Que deve* decidir s
Mostrando um pala
E alguma coisa ml
O quidaíhtficoxx -tôl
Ao ver aí^^èlle quáí
E ajli se conservou^
Até que ouviu fala»

A VIAGEM
NO RIO DA PRATA

0 representante cl'0 - RioM >

REPORTAGEM ONÇA !
'GRMÍDE 

SÜCCESSO !!

XuXeio cte transporte
No interesse de proporcionar aos

nossos leitores as mais interessantes
noticias acerca da viagem presidencial
ao Rio da Prata, resolvemos, embora
isso nos custe mais de um conto, en-
viar um representante até alli,

Foi incumbido dessa delicada mis-
são o conhecido e admirável repórter
João Phoca, que, ainda que um raio -
o parta, disse-nos elle, ha de remetter-
nos pela via telegraphica as noticias
dos factos mais importantes, pelo
menos tres horas antes d'elles se da-
rem.

O nosso representante, porém, como
não gosta de embarcar em paquetes,
porque ofierecem algum perigo, nem
podendo ir em navio a yela, pois pôde
faltar o vento, resolveu-lr-por terra, a
cavallo num burrinho ruço chamado
Ceroufa.

João Phoca ltva dentro da mala
um phonographo para tirar as vistas
mais interessantes e uma brocha para
guardar... ora I sahiu errado : é ao
contraiio- queiram ler ao contrario.

Já vêem os nossos leitores que O
Rio Ni continua na ponta e de per-
feita saúde.

Por tal serviço não pagam mais
nada nem precisam engrossar-nos
porque não gostamos de engrossa-
dellas. *

JÁ (30|te*IA

queda desastrosa
isca pegaíà,.."
além da liga côr de rosa

que vinquem estava lá.

apacMpado, tolo
inespêrjido e bom,

conservoufpmo pagado ao solo,
elhá deste tom :

d Senhor, este desastre immenso e vergonhoso
ii Que minha filha pòz em tristes condições...».
—Elle interrompe : « Eu sei que fui assás curioso,
ii E peço desde já por isso mil perdões...
u Mas como pude ver a grande maravilha,
ii As fôrmas ideaes que aquella moça tem,
• Desejo o nome dar de esposo á sua filha,
« E creio proceder como homem que é de bem.i)

Anselmo Parafuso.

Tt do gamenho e catita,
Lá vai o Salta-PocinhaSi
Com sua roupa bonita
A' moda dos alfaciuhas.

Da Europa recém-chegado
(Foi já* no fim ilestç.in$ijrno),
Ouviu falar no modem? «-^
E ficou m uito intrigado. ST

"-Pensando entaó^noXíysterhi -'
Que na moda agora estava,

*. Mil tratos á bola dava*ijP'ia resolver o problema.

Veado pastada á janella'
.^Uma d'aquellas da',vlda.-

Um slgnal lhe faz, e a bella
A peneirar,..p^çòhvida.

S* 

Cumulo da hygiene: JI í '
— Tomar Agjuas Férreas para

Andarahy peloEngenho Velho
em busca da Saúde. . jfc.

— . + • —
Temos s«»pfe • vanda en nosso eserj

plotto, bellas mddliihas, eançonetas o nrs>.
sologoa a !Q0 râa caila a», pele çorréi»
tt» réis. -l:^-*

. b'èp%(Ml^pii?#nmt'

^|P^^me e fiz» w,
do qual £er*èH.#'chayen8

deüãSa.* • --Í Como sou feltó I exclama a es-
posa.¦àik./--''---~"

-^V.—->r--J *-'í'.i!->l.'vrí^!.ftW='/ü -.-.-^í

Eil-o na oaSída dama,
Quéjá?6è.pozem camisa,.
B qúé^sorridente o avisa
Estar alli perto a cama.

FazendígISjineigo eterno,
Elle pergunta acanhado
SI ella conhece o, moiirm
Systema já tSq filado.

A dama replica: «Ora essa !
. Si é meu systema dilecto I. -.»
Elle, radiante e Irrequieto,
Salta p'ra cama depressa.

Uma hora depois dizia
A' bella o Salta-Pocinhas :
«Ha muito que eu conhecia
«Este systema. Ora... pinhas !

Zefci-im».

. —^epttaste bem no que fiz!
perjrüntoü^'.rnarido.~í Rã p^^^^sfe5í--k-í'í':.-

.rí^^S^WjwistO' táj-jjÊjlJi.ais do
que uróí^^plOífparaqtreS^aibas
0 que ten5'*de-fazer conwnigo todas
as manhãs^ i^*-.'*^'"*-^®^"'

—¦Só deVmanhS" é qüe,> posso*
fazer isso sofitigo'? . . .<{¦

— Só de manhã, sim, é a hora
em que eu gosto de tomar cale.

Bem, bem,- acostumar-me-hei
lambem á sónomav de manha.

Temos sempre á venda em nosso escrí-
etorio, beDas modinhas, cançonetas « mo-
nologos a 200 reis cada um, pelo correio
800 réis.

Modinhas Populares
Modinha do militar

i
Meus senhores e senhoras,
Um caso eu vou-lhes contar ^
Estas mocinhas d'agora, *
Só engrossam militar.

Eslriiitko.
Namorei uma menina ^ &
Com intenção de casar; <£,
E ella amarrou-me a lata
Por causa d'um militar.

Quando elle vem mesmo ao longe
Com os seus botões á militar,
Elias correm â janella,
Depressa para o engrossar.

III
íão desgostoso eu fiquei

Bue 
escapei de me. matar,

esmanchei metfcasáment}
Por causa d'um militar.

IV
' Eu sou muito desgraçado

Não quero mais namorar,
Vou depressa para o quartel
Também vou ser militar.

. V
Eu só peço aos meus amigos
Que não façam esta asneira,
Que* o auetor d'esta modinha
E' João da Casca Oliveira.

»-4>7<»-í6—•
Gravura». Vende-w pela 4.* parte

do casto, os cliehêa,pnbllc»dt» n'0 Bio-Sü,
prestam*» para livroa de aneedotas, ooiv-
toa, ilInstras<J«, almaniichs, jomsea ao ta-
terior, ii^W - i? **'?¦*

. j.. f^lgèiniulo'du «itravágánoia ^'
Estátóíftodp.,o instante .amo-

lando o canivete. '-. 
~,

Viu-a, amoii'á, • nmnáiiú
dizer-Ui'o, teve res põsfã ía>..':
voravel e proclatriíu-se um
felizardi». . '..- C,',l:'iív.-;S

Depois, manító»' para o
diabo, os livros, -a acade:
mia, oslentes,1 emiinijodi
a caterva de appenc^c«s-dà:
¦vida de estudante. Comeu"

,. çãij então a ruminar a idéa
de casar como pequenão quo lhe dera
volta ao miolo. - .

Já se delia ver aue para isso se tor-
nava necessatio dar o primeiro passo
de praxe.istoe, pedir a futura ao papá.
Uma difficuldade)iavtá:'ái."ianJiliaera
assás rica e a roupa do nosso heróe
estava assim um tanto velhusca,. , ,

Elle, homem de resòlnçoei nrpm?
ptaa, lançou mão da penna e escreyett
dnas epístolas: uma a'ella, et sua 9.^L_j
rida; outra ao austero fãe^r:'dé seuSS
dias.

A primeira, cheia de phrases sonc*
ras e alambicadas, acabava assim : ]

o Si permittes, minha adorada Dulce,'
hoje mesmo irei pedir-te a teu pai^.;
casaremos o mais breve possível, ei
partiremos para a fazenda de minha '

familia,.onde' por certo o labaquaraie,:.
meu.pai fará sermão, porém, depois*;
perdoará. % ~f§

A segundai choramigas, hypocritaj;.
enternecedora, tinha estas phrases : ,

« Assim, meu pai, preciso urgèntév-í
mente de muito dinheiro. Muito para,"
mim, já se deixa ver, pprém, calculer?
que as minhas calças tem cada óculo, <
atraz, de metter medo, as ceroulas-S^M
mulambos, as meias só têm pernisgj
nas camisas nem falemost etc. » sí. 3'

E enviadas as duas missivas ãosi
respectivos* destinos, elle esperoir, con-
nante no triumpbo-. - -. - V|

No dia seguintev quando o felten|5"|
morado passou pela casa da suadeúllS
ella que estava á janella, com du|ri|||
saudou-o com a mais- gostosa gargíBÍ
lhada possível. * "íSÍ«s-- '

Desesperado com o fracasso,.que naoj :^M
comprehendià, ó nosso rapaz voa P^H1*5*'
o quarto; ahi chegado encontra pisigj
guinte telegramma de sèu pai: 

':/'jí|8

«F.—Veahá immeálatamente;—XvjS
"-¦ h:*M

E elle com a alma esphacelada parteç
para a terra natal. - _ JaSj

Mal desemharcaj o pai, brada-meg
colérico, emquanto aperta entreOosrJ
dedos a sua carta: "'¦"ÜI

— Então.seu patife.você quer casaçg
• e, seu pae é iabaquara, hein?!. -.'Viâ--M

Trocara as cartas. í^wa
Dr. Coisaí^ 8

PORTARÁ
Esjregucaqui—Nâo publicamos o séüg

«cumulo, porque falta-lhe um compléjg
mento. Sabe qual é ?-da respeita*^
etc, etc. - ,[S

Gravuras, vende-se pela 4.* patte>
do custo, os clichês publicados n'l) Rio Nu,..-
prestam-se para livros de aneedotas, crjn-;
tM,'^lílsiatraçoes, alraanacha, jornaes;aofJ^
terigi'" J

CEMITÉRIO DOEIO»!

11̂
JifSr-ii

:$wÊÊ

Quem aqui jazfiâultadò
Morrén—ohl qufe sorte ingi»^^«
Porque nio foi òbni!*4ffi[^^^^^
Para. a viagetníaõ^p^fe"®

!B«iJ««aíy;iftStS8H
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Continua aberta esta secção., Da-
remos em cada numero dois,,.versos
que devem ser1 glosados pelosV*'con-1 currèntes, para os quaes fica estábe-

Tecido um prêmio mensal.
O resultado deste Concurso será

sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas- recebi-
das até á véspera da publicação do
numero anterior.

Par-i o motte.
Ettjá sou macaco velho
Não metto mão «1» combaca

Recebemos as seguintes glosas:
Aqui não metto o bedelho !...
Vá sahindo de barriga!

"Não caio nessa cantiga...
Èu ja so» macaco velho...
Da virtude sendo espelho,
Tenho medo da arapuca,!

,Procure seu primo Jucá,
Sujeito desmioUdo...
Não quero ficar pegado...

-. NÕ9 mt tto mão em combaca..,
* Camisinha ,

Suppões que eu seja fedelho
Qne vá, assim, nesse arrastão ?
Tal não cteias, Conceição,
En ja se» macaco velho'3 não me chamo João Coelho,
Não, caio nessa arapuca,
Os ratus na minha nuca
Jamais farão o seu. ninho,
Para cá vens de carrinho,
itfiw metto a mão em comhtca...

Barriguinha de Macaco,

Não desejo entrar em relho
Ao pular no teu quintal,
Não, meu bem, não faço tal
En já sou macaco velho.
Repara que teu conselho
Pôde ser uma arapuca

[ Teu marido já caduca,
»Porém é dos mais valentes...
fia sahir.de costas quentes
Não metto mão em comfoiza.

Okiebir.

"Nãoacceitoo seu conselho
Vá d'elle enchendo o bandulho,
Que nem á tiru eu mergulho...
Eu )áso\t macaco velho
Tenho callos no.. .joelho,
De tanto armar arapuca ;
Portanto seu Zè Tijuca
'Vá você lambendo a nuca,
Que, por ser ella maluca...
Não metto mão em combuca.

Dandv Patife.

Uma certa donzellinha
Em cima de mim andava ;
Porém sempre nüesquivava...
Eu Já sou macaco velho...
Então dava desaconselho

'Aomeu amigo Manduca,
¦Que não fosse na arapuca.,,
-Porque seria um perigo!
;(Dizendo sempre commigo)
lüvfltj metto mão em combaca.

ZliLCAR,

í Para o próximo numero offerecemos
-o seguinte motte:

Nem por sonhos eu pensava
Que afrÀsafosse tão boa.

'¦'.' 
Glosas até sexta-feira.

p&M THESOURO
L e^ Em o Simplicio um
eij^/V daquelles i n d i v i d tios

J~%r que alimentam .1 doce e'^Swfô* 
arraigada- esperança de

-a|es#ç3?' um dia possuir uma for-

$_S_ tuna, sem qtie se lem-
brera de empregar os meios. Um
thesouro cabido do céo por des-
cuido, uma herança vinda de um

parente qtie não"existe, uma sorte

grande na loteria, mesmo sem
comprar bilhetes —

E o Simplicio adormecia todas
as noites embalado por aquella
esperança doce e arraigada... Ei
tinha sonhos magnilicos em que |
elle sempre figurava como millio.
nano, a distribuir ouro a man.
cheias...

Uma noite sonhou como nunca
tinha sonhado. Sonhou com um
phantasma, alto,muito alto mesmo,
um phantasma envolto em brancas
vestes, esguio, pavoroso, que lhe
perguntou si queria Iicar nababes-
camente rico sem grande trabalho

Si quero ; 1 respondeu o
Simplicio, mas isso não se per-
gunta I

Então acompanha-me, disse
o phantasma.

E começaram a andar. Através-
saram subterrâneos, percorreram
florestas,transpuzeram montanhas,
até que chegaram a um immenso
areai deserto, onde o phantasma
parou e apontando para o chão
disse :

Cava aqui.
E sumiu-se.

Simplicio, espantado, olhou ao
redor de si e viu-se só, completa-
mente só, naquelle enorme deserto
onde não se via o menor signal
de vegetação, onde tudo era areia
num raio que o olhar não podia
medir.

E monologou :
Esta é mesmo dos diabos!

Como é que eu vou cavar a terra sem
ter aqui uma enxada, uma picareta,
um instrumento qualquer? Tenho,
de,forçosamente,ir á casa buscar o
que me (alta para arrancar ao solo
o thesouro que elle esconde e que
é meu, muito meu, so meu...

Mas si eu daqui sahir, 6 natural
que ao voltar não possa reconhecer
este sitio. Pois se é tudo areia !
Nem um graveto para cravar no
chão e servir de marco I Isto é
horrível 1 Isto é um supplicio de
Tantalo 1

E o pobre Simplicio ficou alli, a
olhar para o sitio que lhe indicara
o phantasma, sem saber que reso-
luçào tomasse.

De repente começou a sentir
umas ligeiras dores de baniga, que
se foram accentuando pouco a
pouco.- — Eureka, exclamou elle 1 Esta
dor de barriga é providencial ! Vou
alliviar-irje aella aqui, sobre o meu
thesouro, e terei o marco que pro-
curava. Scr-me.-ha inuiío íacildes-
cobrir assim este logar quando
voltar com a enxada.

li, unindo a acção ás palavras,
arricu as calças e po-í--:
ção conveniente.

No meio da opera çi
sentiu que era arrepies:
taneia.. .

*T* *T* *T* T1
•i-fT .?. ¦ -f. -f. -T- •T"" •TT"^a

posi-

.o, porem,
acio á dis-

j Resolvemos adoptar esta secção que
j alcançará talvez o suecesso do Mott-e
! a Concurso. Formularemos em cada

numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores. As re-
spostas 1.S0 devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade,

Para a pergunta:
Num paiz em que os defuntos,
Em vez de serem enterrados
São por systema levados
Aos fornosjde cremação,
Quando morre um convencido,
(Marido de quem se fala)
Qual é o cheiro que exhala
Si do fogo è dado á acção ?

Recebemos as seguintes respostas:
Se úm touro fosse o cremado
Eu responderia logo
Ser o acre cheiro exhalado.
De substancia cornea ao fogo.
Rcspondor-Tos, por-.ui, tiáo poseo, com »ardade,
Se vai um convencido á torradeta triste,
Poia juro que nlo sal bb entro cllo o o touro existe

Atroz affmidade..,
Dr. Sello.

Unha queimada tem máo cheiro,
E' como chifre... Um convencide
Faz desprender cruel pitada...
Deixa fed r o coitadinho.
Fedor de que ? Querem que eu diga ?
Vou escrever uma cantiga ;
Unha queimad..., Ln -.a queimada,,.

Camisinha .

O cadáver de um marido.
L oHvencido,.

Sendo cremado no forno
Tem o cheiro aborrecido
Que, queimado, exhala o cravo.

Barriguinha nE Macaco.

Se meu espirito não s'engana
E o nariz não me mente,
E' certamente de... chifre
O tal cheiro que se sente.

Príncipe TuaN.

¦ Se nos fornos (: mettido
O convencido

I Sem lhe cortarem as sobras,
! O cheiro que então exala

Só se iguala
! Aquelle d'espantar cobras.

Siro'Ti:t:.o'.
1 Queimando-se ummaridinho
i Que em vida foi enganado,
: Rescende um cheiro damnado

De bem torradj chifrinho...
Zl/ILCAR.

: Quem tiver o olfaclo atilado, •
; Sente cheiro de chifre queimado.T. Faria.

Para o próximo numero oferecemos
a seguinte

PERGUNTA

Simplicio despertara. Do sonho I

passara á realidade. Estava no chào"j
para onde o atirara sua mu-
llicr, que bradava furiosa :

— Porco, indecente, malcriado,
estúpido ! Então minha • cara é
ira/cr closet ?

Anselmo Parafuso.

jjja$s. Cumulo da relojoaria :
wf* Trazer a barriga a dar horas...

Temos sempre a venda em nosso e3cri-
ptorio, bellas modinhas, canaçonetas e mo-
notogns 11 200 réis cada um; pelo correio j
500 reis.

Qual è no mundo o prazer
Maior que se pode ter?

Respostas atú sexta-feira.

1SABHS11IMA

W- •"  •

De CoiEGirE
Compade Fagttnde :
Você uon sabe como noís tamo bem

aqui, O Fraga assim que teve notiça
da nossa chegada mando mata peru,
preparo fejoada c'o cabeça de paio...
não ! c'o cabeça de porco, paio e tripa
molle, que sò Tíbéro ranjò p'a elle, e
boto carro de boi na estação p'ra nois
travessa na ponte sem metté os pé
no buraco.

E feis bem, porque assim nois, sem
metté, tiramo os pé da lama [

O Tônico Frugenço non qué fica
atrais e mando yim a musça de Simão
Perêrá p'íâ: topa até noís djfuml. O
Chico Tellanio^veiu corvèmd,íí no mys-
ticosó prafíaiê discursóf.sobre a arte
do café e da coeita do mio, que tá c'o
as espiga de íóra e ainda tem bastante
grão enterrado p'ra grellá 1

Cando nois estava passando os ga-
danho no peru, quem é que haverá de
parece" ?

O poeta Antonho Valle, que ti
afinando a gaita e engrossando as
perna que ficaro secca no Ceará.

Entonces noís bebemo à saúde dc
sua comade e o Tellanio deito falia-
ção ; bebemo a saúde do Fraga, e o
Valle deito verso ; bebemo á saúde
do Valle, e o Fraga se saído c'o esta:

— Nesse campo solitaro,
Onde o Zó-Costa arribo
A muié d*elle é canaro
Que dois òvo já choco í*
Viva o Zeca, viva tudo,
Viva os ôtro que morreu !
Viva o chapéo do chifrudo,
Quem gosta delia sò ieu !
Todos dero parma o Fraga e sua

comade abraço elle, que fico c'o as
perna dura de non pode se alevantá
mais.

Se Deus quizé non vamo daqui sem
leva umas banana, sua comade quê
leva banana em penca I

Seu compade
Zeca GoMe.

Finaes da Loteria
Os finaes do iD- prêmio jãa. Loteria

Nacional nos dias 17 a 19 do mez de
Outubro dos annos de 1895 a 99,
foram os seguintes .-

i8g5
DIA 17

1896 1S97 1898 1899

61 S7 Domingo 4) i3
dia iS

i8g5 1896 1ÍJ97 1V98 1899

€6 Domingo 90

1895

55 43 40

DIA 19
1S96 1897 1S9S

94

73

CAVAÇÃO...

23 Jm 823

32 j£j* 432

62 jgM 862
l^_í£____:^_

Bi IIIÍÍI1 IM

98 898

Cmco Ficha.

4 íâ&dékêéi*&3£t\
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BOffl AMTOiHA
TORNFIO DE OUTUBRO

Valiosos prêmios aos vencedores.

ENIGMA PITTORESCO
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CHARADA EM ECHO
(Mo Barriguinha)

2—Irás com facilidade
Rio da 1 ihina encontrar
Que corta bella cidade
De Cclcbcs.T. vou findar.

Madrileno.
3o

CHARADA EM QUADROPor lettras
(Ao Policeman)

Divindade tens
E cidade sou
Outra cidade

_ Homem ! Já decifrou ?
Crvstallno,

3t
CHARADA NOVÍSSIMA

(Ao Thebas)
Neste barco o homem fugiu para a

cidade.—2*1
LlNCI.X,

3:' CHARADA FRIGORÍFICA
Tens rio medida chineza

Mais limalha. e do Brazil
Vês bella avesinha canora
E divindade mui gentil.

Briaf.hu.
33

CHARADA NOVÍSSIMA
Em Benguela.,0 homem é criado — 1 -2

Tijnny Pa pus.
34

PERGUNTA HISTÓRICA
(Ao Tenente Veneno

Quem foi que, tendo corrompido o
senado e os patrícios romanos a custa
de ouro, disse ao retirar-se de Roma :

«Cidade venal, o que te falta è um
comprador ! u ?

Alfeues Dyhasiite

EXPLICAÇÃO
Mais uma nova espécie de charada

dá heje entrada pela primeira vez
nesta secção é invenção do intelli-
gente collega MADRILENO que de-
nominou-a CHARADA EM ECHO e
assim nos explica :

" Resolvem-se como as charadas
antigas; enuticiando-.se o primeiroconceito parcial e o total. O segundo
conceito parcial ó a repetição do pri-meiro (com o mesmo numero de sylla-
bas); e escreve-se a esquerda do pro-blema o numero de syüabas que tem
o primeiro conceito parcial. Eis um
exemplo :

2— w A mulher na embarcação» —
cuja solução.é CORACORA..

Dedicações n. 235:
_N. 9, Lida-Limonada; n. 10, Arataca:

n,* 11, Aracaaçú; n iiKobbv; n. iJ
A R

ÁREA
AR. . . .AL

REAL
A L

11 - 1 -í 1 .4 brahami EchelUnsis.
Decífradores : Policiman, Estran-

gulador e Crystallino dos ns. 9, 10,
", i3; Barriguinha de Macaco, Tatu-
sinho, Artiáj-Nho Zeca, Dequalquer-
lado, Chuchanodedo. dos ns. 9, 10 e
IJ; Manebocó, Titan, SífóTimbo, dos
ns* 9, 11 e i3; Bolina, dos ns. 9 e 11.

Osns. 12 e 14'não foram resolvidos.
AVISO

O recebimento das soluções serão
sempre quatro dias depois da publica-
ção do ultimo numero.

Não podendo permanecer horas
certas nesta redácção, rogo, aos col-
legas que toda-a correspondência di-
rígida a esta secção venha com o en-
dereço aó signatário desta secção,

ClovIs.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

¦A. 200 reis cjlidjl. ttim:
pelo correio só se envia 10 por 2^000

Monólogos c Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—Ásalfaciiihas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
justiça—A minha Familia—A Largartixa— A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna— Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões Cerração
:io Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinhairo—Jogouovo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serroto—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco—Os pUospaoros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—0 calado ]i o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—0 Petiz—O chãos—
0 Terrível—0 solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho— 0 estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—0 beberrão—
0 Taxada—0 jogo dos bichos—Por'de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabetieamente, cujo registro está em
nosso escriptoriô a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morto do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Asíro—Acu-
gele Aeubabã—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresã—Bemtevi—Caterètê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela do meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora
¦—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbel Ia—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Manha—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que so cobre—Namuro a pulso—Oh! mulher não sorrias—Olhos
azuos—Beber—Sello—Portugueza—Porquo vejo em teus olhos—
Perdão Esiilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizuiha; e muitas cutras que
temos registrado alphabetieamente a disposição do publico cm nosso

, escriptoriô para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptoriô d'0 RIO NU'

Agentes d^ORioff
NO INTEltlOlt B N06 ESTADOS

Ah pessoas residentes no interior e dosEstadoa qne tenham qualquer negocio atratar com O Rio Nú pídeni se entender
com os noasoa agentes abaixo mencionados.

Oa pedidos de assignanturas podem eerfeitos aos agentes e a importância entregne
na mesma oceasiâo aos referidos senhores,
que por sua vez entregarão aos asalgnaateu
um recibo provisório.Oa nossos agentes estão autorizados a re-
ceber toda e qualquer importância de-
vida a O Rio Nú, assim como a tratar
de annnncios ou venda de gravuras já pa-blicadas.

S. Paulo — Antônio Guimarães, Largo
do Rosário n. 71.

Santos— Magalhães & C.
Campinas— Cassiano Mattei.
Porto Alegre— Echeuique Irmãos.
Recife—J. Agostinho Bezerra— Rua Id

ile Novembro n. 33.
Ektke Rios— (E. F. Central) — José

Firmiuo de Lima.
JUmeira— Jos<j Alves Coruja.
Florianópolis— Paschoal Simoue.
Victoria— Antenor Guimarães,
li ahi a— Geraldo De-Vecchi ( redoc&o

d'.4 Bahia).
BÁkra MÀNSA:r->aioura & C.
Bello IIOTíisdWií — Joviano & C.
Taubaté— Virgílio de Moraes.
Ribeirão Preto— Antônio Gomes.
Belém— (E. F. Central) —Franco Le-'

mos & O.
Juiz dií FóKA— Afaliha Campos & C.
Pa,pa'— J. Freitas <£ C— Rua Joilo Al-

fredo n. 83.
Baiika do Pihahy— Leite & Ç.
S. SlMÃo— Pedro Cassiano.
Jauu'— Pedro Nolasco de Barros.
GCARATINGCETA' — Joaquim Leite du

Silva.
Santo Antônio de Jesus— (Bahia) —

Antônio.da Silva Nunes.
Omio Preto— Mariauo Guamieri.
Mogy-Miiíim—João Pereira da tiüva.
AhaiíaquarA— João Teixeira.

=. § *

i Primorosos
i

Romances
-A-mooo

Acabam dsí «ii:- á luas os
\ novos ts seasaeíonaes ro-
iuaut.es, couí< ccionados
com ricas capas illu-tradas
com desenhos de primeira
ordem.

GONORRHEAS
I

Antigas ou recentes, |
curam-se

rapidamente sem
injecção

somente com o

\cn\
í 7. ttql
I l_~1-H I

|2->£>3ê,eeQS5!*oí*ê»ecc--5e*;-&:<J-a^^

Evita os estrei-

tamentos

e as operações

consecutivas

A' venda em todas as dro*

|V**[ | gaxias e pharmacias

DEPOSITO GERALIO
Di*, Caetano da Silva

ifedicamculo puramente vegetal

i l
Rua da Quitanda 48

O

O homem dos tres calções,
. 2 vols 21000
0 Bigode, 2 vols 25000
A Menina Lisa, 1 vol.... 1SOO0
O Coreuuda amoroso, 1 vo 1S000
Memórias de um sargento,
lvol 15000

Regina, 1 vol 1SO00
0 burro do Sr. Martinho,

1 vol 15000
Por montes o valles, 1 vol. ISOOO
Um homen attribulado,

1 vol 1$000

IililSuêiiia
SOBRADO

Os pedidos pelo correio devem
trazer mais 500 réis para o porte
de cada um livro e toda a clareza
no endereço-

' H J

m
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EU ERA ASSIM-
O mais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope Aloatrão e _~s.ta._v_'"
de Honorio do Prado s,'9/__

Cura tossrs, bronchites, asthma, coqueluche, escarros /í/JrTT^
desauguo, etc, étc. *"

taíiáurios Cernes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5ç

Contra factos nSo ha argumentos I ! ! Eis as provas !

..rica: B <u_a _L© 2_.r__a_L-©, __ B - VIDRO 2$000

EU r:RA ASSIM
0 Sr. Petrr.uil._o Manoel de Oliveira,

residente na Raiz da Serra da Estrella,
Boffria Tebre, tosse pertinaz, pontadas e
vômitos, ficando curado com meio vidro
da Xarone de Alcalrão e Jatuhy de Hono-
rio do P*rado, que lhe foi offerecido por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visinhança.

Geral Aoeitaç&o
LTma gentil e innocente filhinha do Sr.

Joaquim X. Baptista,' residente á rua
D. Marciana n. 15 curou-se de coque-
luche com dois vidros de xarope de Alça-
trân e Jatahy, -Jo phariuaceutico Houorio
do Prado.

EU ERA. ASSIM
A Ejciuh. Sra. . Auna Anrora, reai-

dente á ma dos Arcos n. 72, ha mnÍB de
dois anuos nâo podia dormir com uma
tosse horrível, muitas dores no peito e
espinha e falta de appetite. Só coiu o uao
de um vidro de Alcatrão e Jatahy j& dor-
me a noite inteira, não tosse e acha-se
contenlissima.

Illm. Sr. Honorio do Prado
Luciano Pereira dos Passos, piloto hono-

rario da armada nacional, attesta que,
soffrendo de bronchite chronica, curou-3e
coin o xorope de Alcatrão s Jatahy,
—LtretA-ío do3 Passos. ^

Rua do itiaoUuelo n. 201.

| 
' V11U0SAS

ERNESTO SOUZA
M |j| CWtAM

F.íss ..das se

r-jgg-w 
i»'íi_.r!F»o,cIa8 *S

-*. mnm dera.
es. G. RIA

1 m _?*__ .¥_____.©

t%,. RUA

AKD8A8AS
ri 'ih..

. Illll
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1 JS_._&

ii.-.-_lt:.>>>.©_,
.i.thm--,

... >>:<i..idiIo*_ óssea,

; nlmonai'
i!1 ^í ':¦.'.¦'.!:":;'.!.': n rosem rival,
]¦ •§§ ¦ .1 ,--,: ¦_••:_. sffeitos tem

]! W.J /. Viií. EM .IDROS
li m « -W ^000
3. f-S» '_89

m'H !'"-"'!-"ia Pa-
íi i vfe; IP ".'_'-eo. ru:» dos

j ¥ A¦••.,!,mí« .9.

ilÉfi I OiipíS.
Mais populares

;»f mais succcssc tom causado
em todos ós tlieatros

SOC réis
~ada um no escriptorio

d'0 RIO MU'

GÔiPMffl/TOÉlOTERSÂS NÂCIOWÂES DO BRAZIL
SEDE: CAPITAI. FEDERAL-Rna Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Ciixa do correio n. 41-Bndereço Telegraphieo-Loterias

:: GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL : =
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Satobado-2O de Oi^-t-CL-Oro. <ã,s 3 horas

00:0008000
Em bilhetes inteiros a 16$)000 e em vigessimos a 800 réis

loterias da CAPITAL FEDERAL.

[UI .OHORKHEAS E STPHILI_

í. SOUZA

CURAM-SE RADICALMENTE COM

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens

frieiras,suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas

Grande
oCollecção

3

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

A1UU.TO FREITAS & C,
114, Raa dos Ourives, Í14

E S. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

i!_i_k, __-_..

tor Colosso
Attenção

Capas forradas grandes riqnissinirtfl enfei-
tfldaH cansar inveja custaram 75855- ven-
de-se LIQUIDA* escolher 30S até 35S;
blusas, ca°aco_, matiníes senhora» moças
3$50õ até 4SÕO0; ruge; _g_.so; crepe enfeitar
vestido» ISãOO até aídOC; cafl..aa brancas
largas, bordadas salpico- 8500, tesouras
ancas custara., tesouras pequenas para
trat.-i.hos anos, pedras louzas pura crianças
coü-gios livros, papel, tinta, para cartas.

Bom calçado
Botina bezerro sola forte homem 78; chi-

nellos liga 22 atô 27 crianças ISGOO; borze-
gaia melhores pelica prata senhora» 9$ são
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhoras'2S; snpatinhoa çrinnçaí. 3$; chincllos
cara galo melhor qualidade que pfide ha-
ver partt homem senhoras 3&500, sapatinhoa
brancos com salto IB até 24 5$; Bapatinhos
lã crianças $80U; sapatos xadrez senhoras
moças 4SÍ.00; botinas amarelliis, homens
9$5_>0; botinas bezerro preto ponto primeirq

FAMÍLIA PEUVAHBIfGANA
Rua Iladdock Lobo, í

grande Baldo fresco custavam 188500 vende
agora 11$000 quem vier de louge ao bazar
lucra todas as despezas.

Aviso
Ferros de engomar limpos parecem prata

grelha segura tamanho eacolher 3S500; chi-
nelos courinho senhoras 3$; galão seda todos
cores; rendas toda. cores, valencianas pre-
ços sempre differenças talheres 48500 meia
dueia; pratos sé fundos granito 38500 du-
zia; 189O0 meia dúzia; setinetas escolher
8850; metim trançado escolher 8540; escoa-
sia barra 850C; cordão barra saia 140; co-
pos sem p. 28 meia dúzia; recebemos um
grande Borümento de louças brancas pintadas
orinfies granito tijelas ebicaras pires e ca-
quiuhas café appiirelhoa granito pintados
todo forte mimo1 o na barateza ó esperar
para na barateza comprar uo Bazar Colosso
aa família Pernambucana rua Haddock
Lobo n. 4, em 1 rente igreja largo Estacio
de 3& junto ao açougue s previnimos que
parede meia n. G tem uma loja qne per-
tence a outros nós só garantimos estes pre*
ços no bazar.

__>E

M0.D1HHAS
a. 200 lòéis

Cada uma no escriptorio
do

MO KIT'
Frontâo V. Fluminense

Í04 BÜA DO LAVRADIO 104
(antigo Polytheama)

(SRANbÇS

QUMELAS
Duplas e

Siríiples
FUNCÇÃO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMKNTO

OS MELHORES

PELOTARIS DO BRAZIL

SPORT ATHLETICO
Ao Frontão Fluminense

. 104, Pia io Mio, 104
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